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Um tratamento mais humano mac Dowell, pode dar bons resul-
para pacientes aidéticos que permi- tados, garante o médico e depu-
brá uma redução dos custos para a tado distrital, Agnelo Queiroz 
rede pública hospitalar, está pro- (PCdo B). Além de reduzir os cus-
gramado pelo Centro de Saúde nú- tos das internações, o programa 
mero 1 do Plano Piloto, para co- permite maior integração com a 
imeçar em março. O projeto, que família. "O fato de receber a medi-
prevê uma mudança radical na as- cação durante o dia e permanecer 
kistência médica a doentes crôni- com os parentes à noite é muito 

(;•s.,, cria a Clínica Dia e a Assistên- importante para o aidético , e di-
fick:Domiciliar, que permitirão aos minui os riscos de infecção hospi-
portadores de Aids, tuberculose e talar", afirma. Com  a medida, os 
haliseníase serem medicados no leitos hospitalares poderão ficar 
'pefifro de saúde ou na própria resi- restritos aos pacientes que real-
dência. A proposta tem o apoio de mente necessitam de internação. 
tntidades que assistem a estes Em casa — Numa segunda 
'gventes, mas ainda aguarda a libe- etapa, o programa prevê a assistên-
cação de US$ 180 mil. cia na casa do paciente. A equipe 

O modelo de assistência, ideali- com um médico, um psicólogo, um 
fido pela chefe do centro, Beatriz psiquiatra e uma enfermeira, vai 

medicar os doentes crônicos e ainda 
os idosos, que não tiverem condi-
ções de se deslocarem até os hospi-
tais, em suas residências. 

O presidente do Grupo Arco-Í-
ris, Roberto Tavares, assegura que 
muitos aidéticos das cidades-satéli-
tes procuram os hospitais do Plano 
Piloto, mas depois não têm dinhei-
ro para voltar para casa e nem para 
se alimentar e buscam a entidade 
como alternativa. 

A entidade atende cerca de 90 
famílias de portadores do HIV, 
com cesta básica, vale transporte, 
medicamentos, apoio psicológico e 
jurídico. Tavares acha que a inicia-
tiva do Centro número 1 é o pri-
meiro passo para a reformulação 
da assistência aos aidéticos. 

No projeto discutido entre a Se-
cretaria de Saúde do DF e o Minis-
tério da Saúde, a diretora do centro 
sugere, ainda, a implantação do 
Núcleo de Assistência Psicossocial, 
para os portadores de doenças 
mentais (Naps) e tratamento odon-
tológico. O Centro de Saúde núme-
ro 1 já é uma referência para assis-
tência à tuberculose, doença com 
um índice alto entre os portadores 
do HIV, afirma a médica-chefe. 

Os recursos de USS 180 mil para 
reformar e reequipar o centro deve-
rão ser liberados, em parcelas, pelo 
Ministério e Secretaria da Saúde. 
Mas o centro vai precisar ainda de 
68 profissionais, desde clínicos a 
técnicos em laboratórios. 


